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Planos Corporativos

Vivo faz reajuste de tarifas e 
redução de bônus
As tarifas de telefonia celular da 
Vivo foram reajustadas em julho de 
2008, com autorização da Anatel. O 
aumento foi de aproximadamente 9,6% 
nas tarifas dos planos antigos (Pró, 
Fácil, Simples e Livre). Os planos mais 
recentes (Flex) sofreram reajustes de 
10%. A bonificação “Fale em Dobro” 
também teve alteração, com redução 
de 50% do bônus para falar de VIVO 
para VIVO, mas para quem contratou o 
plano antes de 15 de agosto de 2008 
será mantida a mesma quantidade de 
minutos até o término do vínculo. 

Veja as tabelas na página 12

AFFEMG faz
A Diretoria da AFFEMG vem cumprindo 
a risca o orçamento 2008 da 
entidade. Para tanto, foram feitas três 
importantes aquisições: uma sede 
própria para a Diretoria Regional Rio 
Doce, um terreno para construir a 
Regional Paranaíba e a compra da 
Colônia de Férias do Guarujá, cujo 
projeto arquitetônico já está pronto. 
			           Página 6

Servidores da SEF disputam 
eleição
Cinco servidores da Secretaria de 
Estado de Fazenda disputam vagas 
para vereador em Minas Gerais: três em 
Belo Horizonte , um em Montes Claros 
e outro em Uberlândia. Saiba quem são 
eles e suas principais propostas.  
			           Página 5

Caro associado,
sempre que seus dados cadas-
trais forem alterados, lembre-se 
de comunicar à AFFEMG seu novo 
endereço, e-mail ou telefone. Para 
nós, o contato com você é muito 
importante. As atualizações po-
dem ser feitas pelo telefone (31) 
3289-5637 ou enviadas para o e-
mail: cadastro@affemg.com.br.

Aposentados e  pensionistas discutiram problemas e formas de lutas conjuntas
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Maurílio

Notícias

A Diretoria da 
AFFEMG agradece ao 
Conselheiro Wilson  a 
dedicação por tantos 
anos de serviços 
prestados e, em nome 
dos associados e dos 
Auditores Fiscais de 
Minas, expressa, à 
sua esposa e filhos, 
profundo pesar pelo 
seu falecimento.   

Sinval Pereira da Silva

O I Encontro de Aposentados, Aposentandos e Pensionistas 
reuniu quase 200 pessoas, no dia 14 de agosto, na sede da 
AFFEMG. Realizado pelo SINDIFISCO, com apoio da FEBRAFITE 
e FENAFISCO, o evento abre novas perspectivas na mobilização 

do Fisco mineiro. O retorno da paridade e o fim da taxação do inativo 
são as duas principais bandeiras da classe no momento, em todo 
o Brasil, segundo a Auditora Fiscal Maria Cristina Lima, Diretora de 
Aposentados e Pensionistas da FENAFISCO e palestrante do encontro. 
Os participantes aplaudiram a união entre AFFEMG e SINDIFISCO, fato 
que vem levando a classe a conseguir um grau de mobilização que é  o 
primeiro passo para a luta pelo resgate de direitos.

Páginas 3 e 4     

Aposentados, ativos e pensionistas 
juntos no mesmo barco
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Enganosa essa visão do estado 
e do Servidor Pùblico
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ExpedienteFala do Presidente

O Auditor Fiscal Nelson de Oliveira Lopes é o novo Diretor Social Ad-
junto da AFFEMG. Ele assume no lugar de Patrícia David Salum, nomeada 
titular após a posse de Matias Bakir - que havia sido eleito para o cargo - na 
presidência do SINDIFISCO. Nelson já está em plena atividade, auxiliando 
na organização do VIII Jogos da AFFEMG e em outros eventos organizados 
pela Associação. Ele mora em Belo Horizonte, mas  trabalhou muitos anos 
em Divinópolis, onde exerceu o cargo de Diretor da Regional Oeste. 

Novo Diretor Social Adjunto é empossado

N
a última semana, a revista VEJA, edição de 13 de agosto, 
sob o título “competir para ganhar” diz que o “governo de 
Minas Gerais estabelece metas para funcionários públicos 
e paga prêmios em dinheiro a quem alcança ou supera ob-

jetivos”. Os jornais mineiros acompanharam a onda com muito 
estardalhaço. A AFFEMG, entidade representativa de servidores 
públicos cujas funções são essenciais ao funcionamento  do  Es-
tado - os Auditores Fiscais - tem sérias restrições a este projeto 
que defende a  implantação de métodos de gestão de empresas 
privadas para a atividade estatal.

O estadista, no exato sentido do termo, deve pautar o seu 
pensamento e suas ações de administração e gestão dos gastos 
públicos com objetivos de beneficiar a sociedade provendo-a de 
serviços eficientes e de qualidade, prioritariamente, nas áreas 
de saúde, educação, segurança e justiça. Para tanto,  precisa de 
servidores públicos preparados, bem remunerados e motivados 
com direitos e vantagens que os levem a servir a sociedade com 
independência e tranqüilidade. Nenhum governante consegue 
tais objetivos com prêmios em dinheiro, eventuais e incertos, 
financiados pelo erário. Esse método, além de inadequado ao 
serviço publico, aplicado muitas vezes de forma generalizada, 
sem os devidos controles, beneficia poucos e comete injustiça 
com muitos.

Não se pode confundir Estado com empresa privada. O sis-
tema de gestão de um não se presta aos objetivos e finalidades 
do outro. Injetar dinheiro público como prêmio para obter resul-
tados no serviço público é correr um sério risco de desvirtuar a 
função pública,  permitindo que as atividades do Estado possam 
ser influenciadas ou comandadas por grupos  econômicos po-
derosos.  

Repetindo, o Governo só beneficiará a sociedade contra-
tando servidores capacitados, por meio de concurso público, 
garantindo remuneração compatível com a complexidade e res-
ponsabilidade de cada função e mais, instituindo carreiras com 
vantagens progressivas combinadas com desempenho e tempo 
de serviço. 

O prêmio de produtividade foi adotado no Estado, desde 
2004, como um recurso ilegítimo, discriminatório, apurado me-
diante critérios sem nenhuma transparência, para escamotear o 
cumprimento de um direito sagrado do servidor, assegurado na 
Constituição, que é a integralidade e a paridade remuneratórias.  

Em outubro daquele ano, quando foi implantado na SEF, a 
AFFEMG divulgou um documento intitulado “O Verdadeiro Senti-
do do Plus” e ali já se apontava para as conseqüências nefastas 
da medida que seriam sentidas em curto prazo, mostrava a in-

consistência dos argumentos utilizados pelo 
Governo e seus prepostos para iludir os mais 
afoitos. Diziam: “esse prêmio não é política 
salarial, é uma concessão do Governo e será 
transitório”. Lá se vão quatro anos de tran-
sitoriedade e, no horizonte, não vemos ne-
nhum sinal de substituí-lo por uma política 
salarial decente. Os mais afoitos diziam que 
o “plus” só não interessava ao aposentado, 
que a paridade não existia mais e o prêmio 
era uma compensação para os ativos, que 
tiveram vários direitos cassados na reforma 
administrativa de 2003. Hoje, pagamos um 
preço alto por esse raciocínio imediatista. 

Um exemplo concreto vem ocorrendo 
na nossa casa, a Secretaria de Estado da Fa-
zenda, em relação aos Auditores Fiscais. O  
“plus” tem gerado muita insatisfação e inse-
gurança no meio dos servidores destinatários 
desse prêmio. Esse componente de remune-
ração do ativo se converteu em uma terrível 
armadilha: colegas doentes, muito doentes, 
continuam trabalhando, não podem se afas-
tar em licença porque perdem muito do salá-
rio no momento em que mais precisam dele. 
Situação dolorosa e muito vergonhosa! Ou-
tros, com tempo pra se aposentar, também 
não se afastam porque não podem suportar 
uma redução de mais de 35% no salário.

A orientação desse modelo privatista, 
empresarial, que acha que contribuinte é 
cliente, que a Secretaria da Fazenda faz ne-
gócio, que o compromisso do servidor com o 
público a que ele serve deve ser medido por 
“metas quantitativas” faz parte da mesma ló-
gica onde o Estado é mínimo, e sua finalida-
de é viabilizar os bons negócios dos grandes 
grupos econômicos.    

Nós, enquanto servidores e como ci-
dadãos, não podemos nos deixar enganar. 
Apesar da propaganda oficial, a realidade do 
servidor público mineiro, no que se refere 
aos direitos, ao patamar salarial e a imposi-
ção de controles para subjugar e censurar, é 
o pior quadro do país.
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A
posentados e pensionistas do Fisco 
de Minas se reuniram no auditório da 
AFFEMG, no dia 14 de agosto, para 
debate seus problemas e buscar so-

luções conjuntas e harmoniosas para eles. 
Foi a primeira vez que um evento deste tipo 
foi organizado em Minas Gerais, resultado 
de uma parceria entre AFFEMG e SINDIFIS-
CO, muito elogiada pelos associados e filia-
dos. Quase 200 pessoas passaram a tarde 
ouvindo e esclarecendo dúvidas sobre pari-
dade, integralidade, contribuição previden-
ciária e se informando sobre projetos de lei 
e propostas de emenda constitucional de 
interesse do Fisco, Aposentados e Pensio-
nistas em tramitação no Congresso.

Na abertura, o Presidente do SINDIFIS-
CO/MG, Matias Bakir Faria, falou da luta da 
classe para ser reconhecida como carreira 
Típica de Estado e da importância que este 
fato tem para os profissionais e para a so-
ciedade como um todo. 

Em seguida falou o Diretor Presidente 
da AFFEMG, Sinval Pereira da Silva, que elo-
giou a presença de tantos aposentados e 
pensionistas, ressaltando que encontros 
assim “renovam nosso ânimo para brigar 
pelos direitos do Fisco”. Sinval foi aplaudi-
do quando fez referência à disposição da 

SINDIFISCO e AFFEMG juntos na defesa 
de aposentados e pensionistas

AFFEMG de abrigar um evento do Sindicato 
e lembrou que as coisas começaram a mu-
dar quando as duas entidades passaram a 
agir juntas. Ele criticou os inúmeros ataques 
sofridos pelo Fisco de Minas e ressaltou: 
“Governo não é só para ser criticado, mas é 
inacreditável o que vem sendo feito com a 
nossa classe, é uma insensibilidade.”

A Deputada Ana Maria Resende (PSDB), 
que também teve lugar à mesa, disse que está 
de mãos dadas com o Fisco na luta pelos apo-
sentados e pensionistas. “Quem se aposenta 
não pode ter perdas. Paridade e integralidade 
são direitos”, ressaltou. Ela disse ainda que 
estava testemunhando um encontro sui ge-
neris: AFFEMG e SINDIFISCO falando a mesma 

língua. “Juntos vocês vão conseguir muita 
coisa, porque falam a linguagem do diálo-
go, um exemplo foi a provação da ex-PEC 
40” (subteto estadual), lembrou.

O presidente da FEBRAFITE, Roberto 
Kupski, que veio a Minas pela primeira vez 
depois da aprovação do subteto estadual, 
contou que passou a experiência de Minas 
para os colegas do Rio Grande do Norte e 
disse que as lutas nacionais do Fisco são 
difíceis e vão exigir muita determinação, 
em especial o resgate da paridade entre 
ativos e aposentados. Kupski citou tam-
bém a participação da FEBRAFITE na ação 
que vem sendo movida na OEA contra a 
contribuição do inativo para a Previdência.

Durante o I Encontro de Aposentados, 
Aposentandos e Pensionistas, o SINDIFISCO 
incrementou sua campanha 
pela filiação de aposentados 
e pensionistas. Responsável 
pelo recém-criado Departa-
mento de Aposentados, o 
fiscal José Thomaz da Silva, 
Diretor do Sindicato, explica 
que a maior vantagem da 
filiação é o fortalecimento 
do “espírito coletivo” e a 
possibilidade de que todos 
lutem juntos por interesses 
comuns. Thomaz ressalta 
ainda o direito à assistência 
jurídica, prestada por excelentes profissio-
nais, e sem custas judiciais.  

Sindicato recebe filiação das primeiras pensionistas
“Quanto maior o número de filiados, 

mais forte será a nossa representação nas ne-
gociações com o governo. Não 
é a Diretoria do Sindicato que 
vai conseguir as coisas, somos 
todos nós”, declarou em sua 
fala durante o encontro.

O trabalho desenvolvido 
durante o I Encontro, no dia 
14 de agosto, já surtiu efeito. 
Ali foram feitas as 5 primeiras 
filiações de pensionistas ao 
sindicato, além de 8 aposen-
tados. Hoje, o SINDIFISCO/MG 
tem 2.483 filiados, sendo 813 
aposentados, 5 pensionistas e 

os demais da ativa. 
O Departamento dirigido por Thomaz já 

tem definidas suas lutas: correção imediata 
do valor do ponto da Gepi; incorporação do 
plus ao vencimento; incorporação parcial da 
Conta Reserva à Gepi e o retorno do direito da 
vantagem pessoal por tempo de serviço. 
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E
sta frase resume muito bem 
o trabalho desenvolvido pela 
Fiscal aposentada Maria Cristina 
Lima Souza, do Piauí, Diretora 

de Aposentados e Pensionistas da 
Federação Nacional dos Sindicatos de 
Fiscais – FENAFISCO. Ela esteve em Belo 
Horizonte no dia 14 de agosto, onde 
proferiu uma palestra no auditório da 
AFFEMG, acompanhada atentamente por 
cerca de 200 pessoas. Foi o I Encontro 
dos Aposentados, Aposentandos e 
Pensionistas de Minas, organizado pelo 
SINDIFISCO em parceiria com a AFFEMG.

Otimista, cheia de fé na luta e 
nas possibilidades de vitória do Fisco, 
Maria Cristina destaca a importância 
de que reuniões de aposentados e 
pensionistas incluam também ativos, 
aqueles profissionais “que um dia 
chegarão aqui!”. Para pensionistas, 
ela dá um conselho: “Observem seus 
contracheques, tirem suas dúvidas, 
peçam verificação, procurem suas 
associações ou sindicatos. A idéia 
de criar associações próprias não é 
necessária, isto não existe em nenhum 
estado. Unam-se aos aposentados!”. 
Na FENAFISCO, disse, até o estatuto 
da federação foi alterado para que as 

pensionistas pudessem se 
filiar. Do total de 35 mil 
filiados da Federação, 21 mil 
são aposentados. 

	
Qual é a situação do 

fiscal aposentado e do 
pensionista, hoje, no 
Brasil?

MC – É muito delicada, 
em especial depois 
da edição da Emenda 
Constitucional 41. Mas não 
é possível falar de forma 

abrangente da situação de aposentados 
e pensionistas do Fisco no Brasil. São 

quadros diferentes e muito 
específicos. Há estados em 
que a situação é pior, é o 
caso de Minas Gerais e do 
Paraná. Podemos falar é 
da “nossa luta”, ela sim é 
conjunta.

Por que o quadro em 
Minas é pior do que em 
outros estados? 
Porque aqui a paridade 
foi quebrada, o que não 
aconteceu em todos os 
estados. Rio Grande do Sul 
e Paraíba, por exemplo, 
respeitam a integralidade e a 
paridade. Mas nesses estados 
aposentados e ativos só agem 
juntos. O ativo não aceita 
nenhum tipo de gratificação 
que não seja extensiva ao 
aposentado. Unidos, eles 
alcançam grandes vitórias.

Há outros estados que 
respeitam a paridade? 
Sim, certamente: São Paulo, 
Rio Grande do Norte, 
Alagoas, Mato Grosso do Sul, 
Pernambuco, Piauí, Roraima, 
Santa Catarina, Tocantins. 

A paridade é a principal 
luta dos aposentados e 
pensionistas do Fisco, no 
momento? 
A paridade e o fim da taxação 
do inativo. Para acabar com 
a cobrança previdenciária de 
aposentados e pensionistas 
precisamos a aprovar 
a Proposta de Emenda 
Constitucional 555 (PEC 
555), que beneficia quem 
estava aposentado e quem 

já tinha os requisitos para 
se aposentar na época. 
Minas pode nos ajudar muito 
na aprovação da PEC 555, 
enviando e-mail para os 
deputados, cartas. Cobrem 
deles! Isso é o exercício da 
cidadania. Eu sou uma que 
não dou paz a político.

E como fica a situação 
do fiscal que ainda vai se 
aposentar? 
Ainda pior. Ele só tem 
garantido o Regime Geral da 
Previdência, que hoje paga, 
no máximo, R$ 3.039,00. 
O remédio, para eles, é a 
contribuição para um fundo 
de aposentadoria privada.

Entrevistada: Maria Cristina Lima Souza - Diretora de Aposentados e Pensionistas da Federação Nacional dos Sintdicatos de Fiscais 

“Chega de ataques aos 
     aposentados e pensionistas”

“ pensionistas,  
observem seus 
contracheques, 

tirem suas dúvidas, 
peçam verificação, 

procurem suas 
associações e 

sindicatos.

“



Candidato a vereador em Montes Claros

Gustavo Mameluque -  nº11.555
Assessor Apostilado da SRF Montes Claros, 
Gestor Fazendário, iniciou a sua carreira 
na SEF em Belo Horizonte, em 1982. Já 
foi chefe da AF Monte Azul, Francisco 
Sá, Inspetor Regional Norte e Assessor 
I. Atualmente trabalha na Assessoria 
do Crédito/ NAC da Superintendência 
Regional de Montes Claros. É também 

Professor Universitário nas Faculdades Santo Agostinho. Gustavo 
é filho da fiscal aposentada Maria da Glória Caxito Mameluque. 
A valorização do servidor público municipal e a prioridade à 
educação são suas principais plataformas.
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8Em Minas Gerais, cinco servidores – ativos e inativos – da Secretaria de Estado 

de Fazenda estão disputando vagas nas Câmaras Municipais das localidades 
onde vivem. São eles: Marcos Tito (BH), João Messias (BH), Ranniére Dantas 
(BH), Gustavo Mameluque (Montes Claros) e David Araújo (Uberlândia). Conheça 
um pouco da trajetória desses servidores e suas plataformas eleitorais.  

Servidores da SEF estão na disputa

Marcos Tito 
(PDT) – nº 
12.013
Mineiro de BH, é 
advogado e Fiscal 
aposentado da 
SEF. Foi deputado 
estadual e 

federal, presidente das Comissões de 
Economia e Educação da Assembléia 
Legislativa de Minas Gerais.  Foi 
também presidente da Comissão de 
Finanças da Câmara dos Deputados e 
da Junta Comercial (JUCEMG), de 1999 
a 2007. Como vereador, suas metas 
são melhoria do transporte de massa, 
ampliação do metrô de BH, educação 
em tempo integral com valorização 
do professor e revitalização da saúde 
pública e da cultura.

Candidato a vereador em Uberlândia

David Araújo (PDT) – nº 12.400
Fiscal aposentado, David Araújo 
quer lutar pela criação de casas 
de recuperação para dependentes 
químicos em sua cidade, onde já 
exerce um importante trabalho ligado 
a esta área. Um dos organizadores 
do Coral dos servidores da SEF 
de Uberlândia, do qual faz parte, 

o candidato considera de suma importância a defesa dos 
direitos dos servidores públicos, que pretende encrementar

Ranniéri 
Dantas (PMN) 
– 33.457
Bacharel em 
Administração 
de Empresas 
e servidor 
público da 

SEF/MG. Sua plataforma é ligada 
à defesa do meio ambiente. 
Pretende lutar pela melhoria da 
qualidade de vida em BH. Entre 
suas lutas, inclui a extensão 
da coleta seletiva de lixo para 
toda a cidade, o incentivo à não-
utilização de sacolas plásticas, 
controle dos mananciais de água 
de BH e proteção às nascentes.

João Messias 
(PPS) – nº 
23.033
É advogado e 
aposentado 
da Secretaria 
de Estado de 
Fazenda de 

Minas Gerais. Membro do Conselho 
Deliberativo do Jaraguá Country Club, 
foi também presidente do SINFFAZ, 
o Sindicato dos Técnicos de Tributos 
Estaduais e grande colaborador 
da ASSEMINAS. Sua principal 
plataforma é fomentar e promover 
a inclusão social em Belo Horizonte. 
Quer ser vereador para lutar pelo 
desenvolvimento sustentável, 
compatibilizando atividades 
econômicas e tecnológicas com a 
preservação do meio ambiente. 

Candidatos a vereador em Belo Horizonte: 
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Diretor Regional Mata: 
Edir da Silva Martins
Juiz de Fora
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Dir. Regional Baixo Rio Grande: 
Vanderlei Gomes
Uberaba

Diretor Regional Oeste: 
Lenivanda Oliveira 
Miranda Barbosa
Divinópolis

Diretor Regional Norte: 
Nelson Gomes dos Santos
Montes Claros

n Investimentos

Dir. Regional Vale do Sapucaí: 
Gilson Marcos Campos
Pouso Alegre 

Diretor Regional Sudoeste: 
Flávio Fernando Lemes
Poços de Caldas

Guarujá
O projeto da nova colônia de férias, no lito-

ral de São Paulo, já está concluído e encontra-se 
na Prefeitura do Guarujá aguardando aprovação. 
Tão logo ela seja dada terá início a construção 
do prédio, que fica localizado na Praia da Ensea-
da, a 60 metros da orla.

Serão construídos 36 flats de 3 tipologias, 5 
unidades compostas de suíte, varanda e cozinha 
americana, 19 compostas de quarto, varanda, 
banheiro, cozinha americana e uma sala conver-
sível que poderá ser usada como dormitório e 
12 unidades compostas por 2 quartos, varanda, 
banheiro e cozinha americana.

Na área de lazer o projeto inclui 2 piscinas 
(adulto e infantil), sauna, área de jogos com si-
nuca e mesas de carteado, churrasqueira e sala 
de TV. Cada apartamento poderá ocupar uma 
vaga de garagem.

Governador Valadares
Fica no bairro Esplanada, em Governador Vala-

dares, a futura sede da Diretoria Regional Rio Doce. 
A AFFEMG comprou uma casa que tem terreno de 
400m². Será reformada e adaptada ao padrão das 
Regionais, com instalações que atendem plenamente 
às necessidades dos associados. Composta de 3 am-
bientes: uma área administrativa para atendimento 
da AFFEMG e FUNDAFFEMG; um salão multiuso para 
reuniões e eventos de confraternização e, nos fundos, 
área de lazer com churrasqueira para encontros de 
associados.

Uberlândia
O terreno adquirido pela AFFEMG tem área de 580 

m², no centro da cidade, e já está em condições de 
receber edificações. O projeto arquitetônico está sen-
do concluído para ser encaminhado para aprovação 
da Prefeitura. Tão logo seja aprovado, a Diretoria dará 
início às obras. A sede seguirá o padrão das demais 
regionais, com instalações para o setor administrativo, 
uma sala multiuso para a organização de reuniões, pa-
lestras e outros eventos, e uma área para as confrater-
nizações dos associados.

C
umprindo o que foi aprovado no orçamen-
to de 2008, a AFFEMG fez duas importan-
tes aquisições para seus associados: com-
prou a sede própria para a Diretoria Regio-

nal de Governador Valadares e um terreno em 
Uberlândia para erguer a sede da Regional Pa-
ranaíba. Dará início às obras da nova colônia de 
férias, em Guarujá, no litoral sul de São Paulo. 

colônia do Guarujá - projeto da Fachada

sede da Regional Doce, rua Francisco Sales, 364

O terreno da sede Regional Paranaíba, fica na rua Tenente Virmondes, 790
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Diretor Regional Mucuri: 
Hugo Benito Vilela
Teófil Otoni

Diretor Regional Rio Doce: 
Wilson Geraldo Lacerda
Governador Valadares

Diretor Regional São Francisco: 
Maria das Dores Caetano de 
O. Alves
Pirapora

Pe
lo

 in
te

rio
r

Dir. Regional Paranaíba: 
Octávio Strini
Uberlândia

Diretor Regional Sul: 
Fábio Vitor de Souza
Varginha

n Uberlândia

n Pirapora

n Sete Lagoas

7

Diretor Regional Metalúrgica: 
Neuza Gomes de Oliveira
Ipatinga

Dir. Regional Centro Norte:  
Eduardo de Souza Assis
Sete Logoas

No dia 3 de agosto, foi comemorado 
o Dia dos Pais dos servidores da SEF de 
Pirapora. Como acontece usualmente, a festa 
foi realizada no Clube da ASSERF, que fica às 
margens do rio São Francisco, local onde se 

reuniram cerca de 100 pessoas para participar 
do almoço. Em seguida houve sorteio de 
brindes oferecidos pela AFFEMG: CD dos 
Irmãos Saraiva e o livro Contos da Refazenda, 
do fiscal Carlos Peixoto.

Almoço às margens do São Francisco

Uma galinhada caipira preparada pelo associado José 
Libério Reis e por sua esposa, Ivone Gondim, deu o sabor à 
comemoração aos aniversariantes de julho da AF e DF de Sete 
Lagoas. A festa foi realizada 
na sede da Regional, no dia 
2 de agosto, um sábado 
ensolarado e muito divertido. 
A Regional Centro Norte 
sempre reserva um final de 
semana do mês para reunir 
os associados e festejar os 
nascidos do mês.

Associados comemoram aniversário

A SRF Uberlândia reuniu seus 
funcionários, no dia 8 de 
agosto, para comemorar o Dia 
dos Pais com uma homenagem 

surpresa preparada pela equipe do 
Superintendente Regional, Edgar 
Ferreira da Cunha. Cerca de 100 
pessoas ouviram, emocionadas, as 
mensagens que falaram dos pais 
presentes e ausentes. A surpresa 
continuou com a apresentação 
do grupo musical de João Batista 
Bonifácio, servidor da SEF, que toca 
acompanhado pelos filhos e pela mãe, 
constituindo a terceira geração de 
músicos da mesma família. Terminada 
a homenagem, foi feita uma oração 
e a entrega de pequenas lembranças 
em meio a abraços de felicitações. Em 
seguida o grupo foi convidado para o 
coffee break oferecido pela AFFEMG. 

Festa Surpresa
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Apartamento no Sion - Sala para 2 
ambientes, lavabo, 4 quartos com 
armários, duas suítes, cozinha, DCE, 
3 vagas. Piso em granito. Área de 170 
metros. Tratar: 31 3221 5109, 9636 
1408. Valor: 550 mil.

Jazigo no Cemitério parque da Colina 
- Em Belo Horizonte. Sem uso. Tratar 
com Edvar, fone (31) 3291 6662.

Casa em Contagem - Magnífica, 400m2, 
bairro nobre, 2 pavimentos, 3 vg de gar. 
cob., quadra poli, terreno de 940m2. 
1º piso: tábua corrida, 3 sls, lavabo, 
sl leitura, escritório, ampla coz., DCE, 
lavanderia. 2º piso: 4q. com varanda, 2 
suítes (1 com hidro), sl íntima e banho 
social. Terraço com quarto, coz., banho 
e salão de festas. Tratar: Gilson Burgareli 
– (31) 3398-1682, 9977-9258.

Dois apartamentos em Marataízes 
- O primeiro com área de 184m e 
área construída de 134m. O segundo 
apartamento é uma cobertura com 
120 metros no primeiro piso e 80m no 
segundo, mais varanda. Local: rua Bahia, 
11, bairro Ilmenita, próximo à praia. 
Tratar com o proprietário, Wanderley 
Nery: (32) 3218 0533.

Marea HLX 2.4 - 2001, ar, direção, trio 
elétrico, air bag duplo, controle de som 
no volante, cor azul astral. Valor – R$ 
20.700,00. Tratar: Márcio (32) 8415-
9794, (SEF) (32) 3273-1057 ou 8648.

Escosport 2005 - XLS 1.6, flex, cor 
preta, completo: direção hidráulica, 
airbag, ar condicionado, vidro elétrico, 
único dono. Preço: R$ 37.000,00. Tratar 
com André: (31) 9203 1120, (31) 9282 
0664.

Gol 2003  Power 1.6 - Alarme, ar 
condicionado, ar quente, rádio e CD 
Player, desembaçador e limpador 
traseiro, controle automático de 

velocidade, travas e vidros elétricos, 
direção hidráulica. Único dono.  Valor: 
R$ 25.100,00. Tratar com Francisco: 
(031) 99709712 fhaasbr@yahoo.com.br

Palio 2004 (modelo novo) - ELX 1.3, 8 
válvulas, cor prata, direção hidráulica, 
4 portas, vidro elétrico, trava elétrica, 
alarme, insulfilm, maçanetas e retrovisor 
da cor do carro, antena teto, pneus 
novos. 42.000 Km. Manual. Valor: R$ 
27.500,00. Tratar com Fabrícia: (31) 
3761-9239, 9316-2016

Honda New Civic  - 2007, total flex, 
8.000km (na garantia), completo: ar, 
direção, MP3, vidros e travas elétricos, 
controle remoto, rodas de liga-leve, 
banco de couro. Cinza escuro perolizado, 
insufilme de fábrica. Ainda não feita a 
1ª revisão. Motivo: compra de imóvel. 
Tratar com Hélio Lima: (31) 3289-6864 
(SEF), 9299-1604, 3221-0921.  

Alugo
Apto em Guarapari - Na praia do 
morro –  3 quartos, de frente , 2 vagas 
de garagem, antena parabólica e 
churrasqueira. Tratar com José Toledo: 
(32) 3211-0334

Apto em Copacabana - Dois quarteirões 
da praia, ótima localização. Comporta 
até seis pessoas. Tratar no telefone (31) 
3227 3060, 3086 1960, 9205 7796.

Serviço
Manutenção em micros - (desktop e 
notebook). Formatação, instalação, up-
grade. Montagem, peças e acessórios. 
Redes com e sem fio (wireless). André 
Rocha Furtado: (31) 9851 7699, andré.
rfurtado@gmail.com

Projetos - (criação e desenho), aulas de 
desenho em AUTO-CAD. Tratar: Rodrigo 
Rocha Furtado - fone (31) 9615.0442, 
rodrigogotico@gmail.com

Saudades
Nair Varela Utsch Carneiro. Fale-
ceu dia 21/7/2008, em sua resi-
dência, em Belo Horizonte.

Graziella Bucci Pereira, esposa 
do associado José Eugênio Pereira. 
Faleceu dia 16/7/2008, em Juiz de 
Fora

João Batista de Souza. Faleceu dia 
16/7/2008, em Bragança Paulista - 
SP, onde foi sepultado

Cícero de Souza Teixeira, pai do 
associado Gilson Magalhães Teixei-
ra, da SRF-X, de Contagem. 
Sr. Ariobaldo de Almeida Tavares. 
Faleceu  dia 20/7/2008, em Juiz 
de Fora.

Noe Gonçalves Maranduba, 
pai do associado Noe Gonçalves 
Maranduba Júnior. Faleceu dia 
23/7/2008, em Juiz de Fora. 
Wilson Soares Martins, membro 
do Conselho Administração da 
AFFEMG. Faleceu dia 26/7/2008, 
em Belo Horizonte.

Barbosa Villela, irmão do Diretor 
da Regional Mucuri, Hugo Benito 
Villela. Faleceu dia 28/7/2008, em 
Belo Horizonte. 

Celso Eugênio Lobo da Paixão. 
Faleceu dia 01/8/2008, em 
Barbacena/MG.

Paulo Fernando Pinto. Faleceu dia 
04/8/2008, em Juiz de Fora.

Marília Ribeiro Villela, irmã 
da associada Eliana Ribeiro, 
pensionista. Faleceu dia 
10/7/2008, em Muriaé.

Jefferson Miquilino, sobrinho 
de Lilian Miquilino, funcionária 
da Diretoria Regional Rio Doce. 
Faleceu no dia 12/8/2008, 
em Governador Valadares.

Haroldo Moreira Ferreira. Faleceu 
dia 14/8/2008, em Belo Horizonte.

Nair Munhoz Reis. Faleceu dia 
16/8/2008, em Belo Horizonte.

Terreno da AFFEMG em 
Porto Seguro - Urbano, com 
área total de 5.000 m2, 
sendo 50 por 100 metros, 
documentação regular, 
situado na Ponta do Mutá  
- Distrito Sede de Porto 
Seguro/BA, no valor  
de R$ 70.000,00. 
Contato: 
Leide (73)3672-1167 ou 
Elton (31)3289-5627 
8482-9108.
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Wilson Soares Martins

C
olegas e amigos de Wilson Soares 
Martins, consternados, receberam a 
triste notícia de seu falecimento, em 
26.07.2008.

Wilson foi, indubitavelmente, uma feliz 
aquisição do fisco mineiro, mediante concur-
so público, na década de sessenta.

Quando ainda novo na carreira fiscal, 
para ele voltaram-se os olhos da Diretoria de 
Rendas – órgão da Secretaria de Fazenda que, 
à época, administrava a atividade fiscalizado-
ra do Estado – e muito não tardou para que 
lhe fosse ofertado o cargo de Delegado Fis-
cal. Nessa função, chefiou as Delegacias de 
Lafaiete, Montes Claros e Belo Horizonte.

Wilson foi um homem compenetrado 
de seus deveres e a eles emprestava com-
petência, dedicação e zelo, qualidades essas 
moldadas em seu caráter ilibado. Foi atuante 
e competente “homem da pasta” – como era 
apelidado o fiscal quando na função especí-
fica do cargo de Fiscal de Rendas – e dessa 
competência jamais se descurou, até mes-
mo quando no exercício de função de chefia. 
Dirigente cioso de suas responsabilidades, 
disciplinador e enérgico para com os coman-
dados, quando isso se fazia necessário, em 
momento algum perdeu a afabilidade com o 
colega do fisco ou com o servidor de ativida-
de administrativa.

Morreu o homem, ficou o exemplo!
Wilson foi um homem que muito ouvia, 

porém de pouco falar.Inflexível na defesa 
dos interesses da Fazenda. Mas não se cur-
vava perante a Administração se necessário 
fosse colocar-se em favor do funcionário co-
lega fiscal.

Wilson foi um homem classista. Cedo 
se filiou à AFFEMG. E, como associado, nun-
ca negou seu apoio, sua efetiva participação 
e, nos momentos difíceis tanto para a classe 
fiscal quanto para a Entidade, dele sobeja-
vam a ciência, o conselho, a honestidade e a 
lisura, o desinteresse e a lealdade. Era mem-
bro efetivo do Conselho de Administração da 
AFFEMG desde 2004.

Wilson foi um homem culto, escolariza-
do. Bacharel em Direito, não fez da advocacia 
um meio de vida, dela se valeu simplesmente 
em ações nobres de a alguém servir.

Wilson foi 
um homem ex-
tremamente de-
dicado á família. 
Com sua afetu-
osa e abnega-
da esposa, Joana, construiu um sólido lar. 
Juntos tiveram dois filhos, Danton e Daniel, 
aquele, Juiz de Direito, este, Advogado, 
ambos cidadãos cultos, leais e que trazem 
o gene da dignidade e da honradez dos 
pais.

Wilson foi um homem de ânimo cal-
mo, sereno, sem sentimento de revolta ou 
culpa, um homem estável, de paz, de quem 
se pode dizer: o homem sacerdote do ci-
vismo!

Morreu Wilson Soares Martins. Morreu 
o homem, ficou o exemplo! Ho

m
en

ag
emHugo Biondini

Presidente do Conselho de Administração

Wilson no centro de convivência da AFFEMG

Ante o vazio que se abateu sobre todos nós pelo falecimento de nosso 
companheiro Wilson Soares Martins, nos pusemos a procurar uma defini-
ção, um conceito que pudesse traduzir, neste momento, o nosso senti-
mento para com ele. Gratidão. Talvez seja essa a palavra que melhor ex-
presse a nossa relação. Mas para fazer justiça à nobreza e à simplicidade 
desse companheiro, precisamos qualificar esse sentimento. 

Gratidão pela generosidade incomum; pela retidão de caráter; a lu-
cidez e a palavra que parecia um farol a apontar o rumo da correção 
e da ética; a delicadeza de espírito e tamanho desprendimento. Isso é 
o que, minimamente, expressa o que sentem hoje todos que com ele 
conviveram. 

Uma palavra, em particular, para a relação dele com a AFFEMG: o 
associado Wilson amava essa Entidade. Sem pieguice, nem demagogia, 
mas amor mesmo, era o que ele nutria pela Associação, expressão de sua 
fé no conjunto da classe e nos ideais associativistas.     

Por tudo, a consciência de que a convivência com ele nos enriqueceu 
é a mesma que, neste momento, nos deixa um vazio, uma incômoda 
sensação de que estamos mais pobres.  

Descanse em paz, meu amigo!
Jayme Viotti
Aos 26 de julho de 2008, perdemos o amigo e colega Wilson 

Soares Martins, falecido às 11h daquele dia. Seu corpo foi cremado 
na mesma data, conforme era o seu desejo.

Uma enorme perda para a sua família e para todos nós. Porém, 
perderam muito mais aqueles que não tiveram a oportunidade de 
conviver com ele, seja no trabalho ou na hora de um chopinho 
amigo. O humor crítico, a inteligência, austeridade e autenticidade 
eram seus atributos marcantes. Líder nato, o Wilson sabia também 
ser liderado.

Lembro-me de sua participação atuante e lúcida em reuniões, 
assembléias, bem como de suas orientações sobre matérias fiscais 
e tributárias. Falando sobre ele é impossível não contemplar sua 
paixão pelo “Galo”. Inesgotáveis são as boas lembranças e legados 
que nos deixou, principalmente o exemplo de colega, esposo e de 
pai dedicado.

Muito Obrigado
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ASSOCIADO AFFEMG TEM 
CONDIÇÕES EXCLUSIVAS NA 
ACTA TURISMO. CONSULTE!

Escolha seu destino, horário, hotel e cia aérea, 
que a ACTA cuida de tudo pra você.  

E para quem gosta de ecologia, a ACTA tem os 

melhores roteiros.   

PRESTIGIE SEU AGENTE DE VIAGENS.

Preços por pessoa em apto duplo standard. Tarifas e disponibilidade sujeitas a alterações em aviso prévio. Valores se referem à saída de Belo Horizonte no dia 20/Set/08.  Taxas de embarque não inclusas.

Rua Cláudio Manoel,198 - Funcionários
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

acta@actaturismo.com.br - www.actaturismo.com.br

3244 5000

Os melhores Hotéis de Praia e Resorts estão na Acta Turismo.

Costa do Atlântico
Hotel em Natal - 20/Set
Café da manhã 
Apenas.............10x R$125,80 
A vista R$1.258, 

Visual Praia
Hotel em Natal - 20/Set
Café e Jantar 
Apenas.............10x R$163,80 
A vista R$1.638, 

Armação
Hotel em Porto de Galinhas - 20/Set
Café da manhã 
Apenas.............10x R$161,80 
A vista R$1.618, 

Beach Class
Resort em P.  de Galinhas - 20/Set
Café e Jantar 
Apenas.............10x R$258,80 
A vista R$2.588, 

Litoral Express
Hotel João Pessoa - 20/Set
Café da manhã 
Apenas.............10x R$133,80 
A vista R$1.338, 

Tropical Tambaú
Hotel em João Pessoa - 20/Set
Café da manhã 
Apenas.............10x R$151,80 
A vista R$1.518, 

Em até

10x  
Sem juros e
sem entrada

Tabela das colônias de férias
UTILIZAÇÃO DIVISÃO DOS PERÍODOS DATA DO DATA LIMITE

PERÍODOS DE INSCRIÇÃO SORTEIO P/PGTO.
03/01 a 13/01

Janeiro 14/01 a 24/01 1º/10 até 30/10 10/11 20/11
25/01 a 04/02

 Julho 21/07 a 31/07 1º/04 até 30/04 10/05 20/05
Dezembro 26/12 a 02/01 1º/09 até 30/09 10/10 20/10
Carnaval Sábado a 4ª 1º/11 até 30/11 10/12 20/12
S. Santa 5ª a Domingo 1º/12 até 30/12 10/01 20/01

Jardins com assinatura de Burle Marx, móveis com estilo 
dos anos 40, natureza por todo lado e jantares à luz de vela. 
Essas são apenas algumas das riquezas que o visitante tem 
à sua disposição no Ouro Minas Grande Hotel de Araxá. E, 
para quem quer curtir todo esse luxo, a Acta Turismo lançou 
um pacote especial para os associados da Affemg.

Tombado pelo patrimônio histórico, o Ouro Minas 
Grande Hotel de Araxá impressiona o visitante logo na 
sua chegada, graças à imponência da construção, mais 
parecida com um castelo. Sua infra-estrutura não poderia 
ser diferente. Além de possuir uma centena de quartos e 
suítes bem decoradas e confortáveis, o hotel apresenta 
uma completa infra-estrutura de serviços e lazer para seus 
hóspedes, distribuídas em 50 mil m². 

Para quem quer aproveitar dias de muita diversão, 
opções não faltam como piscinas, quadras para prática 
de esportes, parques, lagos para pescaria, arco e flecha, 
equitação, salão de jogos, kid’s club e área para prática de 
esportes radicais como rapel, arvorismo e tirolesa. 

Atração à parte são as Termas, inauguradas em 1942 
e que precederam a construção do Grande Hotel. Para 
começar, logo no hall de entrada, destaque para o conjunto 
de oito vitrais pintados por Frank Urban, que reconstituem 
uma parte da história da cidade, contrastando com o chão 
ornamentado por uma grande mandala feita com mármore 
branco e preto. As Termas foram erguidas para possibilitar 
a utilização medicinal e estética das águas energizantes e 
sulfurosas - e também da lama - encontradas no local. A 
piscina emanatória, de água energizante, aquecida a 37 
graus, é outro destaque das Termas, um espaço especial 
para a realização de banhos e tratamentos estéticos.

A viagem, exclusiva para associados da Affemg, será 
entre os dias 24 e 28 de setembro. O pacote inclui quatro 
noites de hospedagem com café da manhã e jantar em 
apartamento duplo standard, transporte de ida e volta em 
ônibus executivo exclusivo e city tour em Araxá. O valor 
é a partir de 4 parcelas de R$ 189,00 por pessoa. Este 
valor é exclusivo para o grupo, que deve ter, no mínimo, 30 
passageiros. Informações: (31) 3244.5000.

Acta Turismo oferece 
pacote especial para 
associados da Affemg

O associado que pretende viajar para uma das colônias de 
férias da AFFEMG deve ficar atento ao período de inscrição, conforme  tabela 
abaixo. Quem quiser ir a Porto Seguro ou Cabo Frio em dezembro deve se 
inscrever no mês de setembro. O sorteio será realizado dia 10 de outubro.

I
lma Queiroga, filha 
do Fiscal Pedro Paulo 
Gonçalves Queiroga 
(falecido), foi a ganhadora 

da rifa da colcha de crochê feita 
pela associada e pensionista 
Nilde Alves.O sorteio foi 
realizado no dia 14 de agosto, 
na AFFEMG, pela Assistente 
Social Maria Elisa Azevedo, 
no Centro de Convivência. 
A rifa foi uma iniciativa das 
próprias pensionistas, em seus 
encontros mensais, visando 
arrecadar fundos para ajudar 
uma entidade assistencial.

Sorteada a colcha de crochê

Encontro de Pensionistas de setembro
Vai ser realizado no dia 10 de setembro, quinta-feira, às 14h, o próximo 
Encontro de Pensionistas da AFFEMG em Belo Horizonte. O evento acontecerá 
no auditório do segundo andar. Participe, você é nosso convidado!
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Diretor da Fisco 
Corretora, 
Corretor e Auditor 
Fiscal Aposentado

Vitaliciedade
A apólice de seguro de vida e acidentes pes-

soais da AFFEMG nunca foi vitalícia.  Essa apólice, 
como qualquer outra forma de contrato, tem vi-
gência definida, sendo, normalmente, de periodi-
cidade anual.

A impressão de vitaliciedade ocorria em 
função das renovações, que eram negociadas 
diretamente entre AFFEMG/Estipulante e Segura-
dora, sem necessidade de anuência dos segura-
dos. Entretanto, conforme alterações recentes na 
legislação, quando das renovações, os segurados 
deverão ser, obrigatoriamente, chamados a opinar 
com a aprovação de pelo menos 3/4 do grupo nos 
casos em que haja acréscimo de ônus, retirada ou 
diminuição de benefícios.

Esse o motivo da recente consulta para apro-
vação do aumento de 14% aplicado sobre os prê-
mios de VG/APC a partir de agosto/2008.

Sinistralidade X Ajustes
Dentre os fatores que determinam o desequi-

líbrio financeiro da apólice esse item é o de maior 
peso. No caso do grupo segurado da AFFEMG, com 
uma média de idade de 65 (sessenta e cinco) anos, 
essas ocorrências (óbitos), infelizmente, acontecem 
com alguma freqüência.

Seguro de vida e acidentes pessoais
Para se ter uma idéia do problema, nos últi-

mos dois anos, a MAPFRE pagou R$ 4.205.288,00 
(quatro milhões, duzentos e cinco mil, duzentos 
e oitenta e oito reais) de indenizações aos fami-
liares de nossos segurados (média mensal de R$ 
175.220,00), que acrescidos das despesas admi-
nistrativas e com tributos, corretagem, pró-labore e 
agenciamento provocaram um déficit financeiro em 
nossa apólice (prejuízo para a seguradora), nesse 
período, da ordem de 17% (dezessete por cento).

Para reequilibrar esse balanço financeiro, e 
como condição da MAPFRE para renovar a apólice 
por mais um ano, foi imprescindível fazer o reajus-
te acima mencionado.

Muito se questiona sobre a incidência do au-
mento apenas sobre o prêmio (desconto) e não so-
bre os capitais segurados. Isso se explica pelo fato 
de que o prêmio decorre de um cálculo atuarial 
e proporcional ao capital segurado. Se a balança 
está desequilibrada em função dos descontos não 
serem suficientes para suportar os pagamentos, 
o aumento simultâneo dos dois fatores (capital 
e desconto) se anulam, não produzindo nenhum 
efeito prático em termos financeiros.

Importante considerar que apesar de alguns 
aumentos lineares havidos nos prêmios anterior-
mente, em função do desequilíbrio acima men-

cionado, o nosso grupo segurado 
ainda vem se mantendo através 
dos tempos sem nenhum ajuste de 
taxa por faixa etária. Isso quer di-
zer que o segurado que entrou em 
nossa apólice há 30 anos foi taxa-
do na sua faixa de idade correspon-
dente, e nela permanece até hoje. 

Nesse sentido, cada mudança 
de faixa do segurado não atualiza-
da pela companhia gera para todo 
o grupo um passivo a ser provisio-
nado pelo conjunto de segurados 
sempre que houver desequilíbrio financeiro da 
apólice. Esse o motivo de eventuais ajustes dos prê-
mios sem o correspondente aumento dos capitais 
segurados. Todavia, pode-se reverter esse quadro 
de descompasso financeiro através de novas inclu-
sões de segurados na apólice, o que está sendo 
buscado diuturnamente pela Fisco Corretora.

Auxílio Funeral
Na recente negociação da nossa apólice por 

mais um ano, 2008/2009, ficou estabelecido que 
o auxílio funeral (decessos) será aumentado de R$ 
2.000,00 para R$ 2.500,00, representando um re-
ajuste de 25%.

Nilza Bellico ficou viúva do Fiscal Al-
mir Soares Gonzaga no último dia 16 de 
maio. Dois meses depois recebia em sua 
conta o seguro que o marido fez na Fisco 
Corretora. “Não tive nenhum problema, 
foi tudo muito rápido e muito fácil”, disse. 
Com o dinheiro do seguro, Nilza Bellico, 
que mora em Ponte Nova, comprou uma 
casa para um de seus três filhos e a está 
reformando. “O dinheiro do seguro vai 
garantir o futuro dele, que é deficiente”, 
comemora.

Para Nilza Bellico, o bom atendimento 
e a agilidade não foram surpresa. “Meu ma-
rido tinha grande confiança na AFFEMG e 
passou isto para mim!”, explicou. Ela e os 
filhos usam também o Plano de Saúde da 
FUNDAFFEMG. Mesmo com a morte de Al-
mir Soares, ela não abre mão de permane-
cer associada. “Acho que ele estava certo, 
sempre resolveu tudo o que podia através 
da AFFEMG. Valeu a pena pagar o seguro 
durante tantos anos”, completa.

Seguro garante 
futuro dos filhos

Esclarecimento
No recente I Encontro de Aposentados e Pensionistas promovido conjuntamente pelo SIN-

DIFISCO e AFFEMG na Capital, uma pensionista levantou um problema particular, tentando 
denegrir a imagem da AFFEMG e da FISCO CORRETORA  perante os presentes.  A AFFEMG/
FISCO CORRETORA, sem querer polemizar, vem esclarecer os fatos.

O segurado falecido, marido da pensionista, era titular de um seguro de vida que em de-
terminado momento resolveu aumentá-lo. Ocorre, que o segurado ao fazer o dito aumento 
já era portador de um problema cardíaco sob tratamento médico, fato esse omitido na de-
claração pessoal de saúde (DPS) assinada com a proposta de aumento. Quando da liquidação 
do sinistro, o médico assistente do próprio segurado declarou que ele já se encontrava em 
tratamento médico muito antes de reajustar o seguro. Nessas condições, não poderia fazer 
aquele reajuste. Feitas as sindicâncias de praxe por parte da SEGURADORA e constatada a 
situação de omissão do fato na DPS, a Companhia recusou o pagamento da indenização 
relativa ao aumento, contudo, pagou integralmente o seguro contratado anteriormente. Em 
se tratando de um problema médico nada poderia ser feito pela AFFEMG/FISCO, que, mesmo 
assim, orientou e forneceu toda a documentação necessária para o ajuizamento de uma ação 
contra a MAFRE SEGURADORA, o que foi feito na comarca de Divinópolis.

Ocorre, que, na semana anterior ao evento acima mencionado, a pensionista procurou a 
FISCO CORRETORA reivindicando alguma forma de solução do problema, alegando que seu 
advogado havia perdido a audiência de instrução do seu processo e estava com receio de 
perder a ação por desídia do procurador por ela contratado.

Mais uma vez, esclarecemos à pensionista que como o assunto está sub judice não existe 
qualquer hipótese de interferência da AFFEMG ou FISCO no processo, mesmo porque não são 
parte dele, devendo ser aguardada a decisão judicial.

Por final, é de esclarecer-se que a AFFEMG/FISCO nos seus mais de 40 anos de atividade 
jamais sofreu qualquer ação civil, criminal, ou administrativa por seus atos na gestão dos 
seguros oferecidos, sendo certo que se mantém sempre na defesa dos interesses dos seus 
associados/segurados. 

AFFEMG/FISCO CORRETORA
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os PLANOS NOVOS FLEX VIVO-MG (PLANOS X VÍNCULOS)
PLANOS FLEX – SEM VÍNCULO:  
Tarifas Flex 0 Flex 50 Flex 150
Valor Mensal R$ 26,20 R$ 21,80 R$ 21,80
Franquia de Minutos ----- R$ 20,50 R$ 58,50
Chamadas p /celulares da Telemig Celular R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
TOTAL R$ 26,20 R$ 42,30 R$ 80,30

PLANOS FLEX – VÍNCULO DE 12 MESES:
Tarifas Flex 0 Flex 50 Flex 150
Valor Mensal R$ 25,00 R$ 18,75 R$ 17,66
Franquia de Minutos ----- R$ 20,50 R$ 58,50
Franquia de Minutos (bônus) + 25 min. + 75 min.
Chamadas p /celulares da Telemig Celular R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
TOTAL R$ 25,00 R$ 39,25 R$ 76,16

PLANOS FLEX – VÍNCULO DE 24 MESES:
Tarifas Flex 0 Flex 50 Flex 150
Valor Mensal R$ 20,63 R$ 11,99 R$ 1,09
Franquia de Minutos ------ R$ 20,50 R$ 58,50
Franquia de Minutos (bônus) + 25 min. + 75 min.
Chamadas p /celulares da Telemig Celular R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,46 R$ 0,41 R$ 0,39
TOTAL R$ 20,63 R$ 32,49 R$ 59,59
l Tarifa livre com desconto – R$ 15,00 – apenas para os planos Flex com vínculo de 24 meses;
l A franquia de minutos contratados não funciona em caráter acumulativo.
l Utilizar o 15 para as ligações VC2 e VC3. Utilizando o 15 VC1 = VC2 e o VC3 por apenas R$1,08;
l O valor do deslocamento é de R$0,99;
l A Franquia de Minutos Bônus se aplica, promocionalmente, para as ligações locais (mesmo DDD)  
de VIVO para VIVO, nos Planos Flex com vínculo de 12 e 24 meses e, também, não funciona em  
caráter acumulativo. 
l	Obs.: Ligações VC1 = Ligações locais; Ligações VC2 = Ligações interurbanas dentro do estado 
de MG; Ligações VC3 = Ligações interurbanas para fora do estado de MG.

PLANOS ANTIGOS (Pró, Facíl, Livre e Simples) 
PLANOS FÁCIL:
Valor Mensal R$ 38,50
Chamadas p /celulares da Vivo R$ 0,31
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,31
Chamadas p/ DDD diferente do 31, utilizando o 15 celulares Vivo e fixo R$ 0,31
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,70
Chamadas p/ fora do Estado ( DDD diferente do 31 – interurbano) R$ 1,08
TOTAL R$ 38,50

PLANOS LIVRE:
Valor Mensal R$ 65,40
Chamadas p /celulares da Vivo R$ 0,31
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,49
Chamadas p/ usuários entre grupo do Corporativo R$ 0,00
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,70
Chamadas p/ fora do Estado ( DDD diferente do 31 – interurbano) R$ 1,08
TOTAL R$ 65,40

PLANOS SIMPLES:
Valor Mensal R$ 27,62
Chamadas p /celulares da Vivo R$ 0,37
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,37
Chamadas p/ usuários entre grupo do Corporativo R$ 0,37
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,70
Chamadas p/ fora do Estado ( DDD diferente do 31 – interurbano) R$ 1,08
TOTAL R$ 27,62

PLANOS PLENO PRÓ:
Valor Mensal R$ 40,40
Chamadas p /celulares da Vivo R$ 0,46
Chamadas p/ telefones fixos R$ 0,46
Chamadas p/ usuários entre grupo do Corporativo R$ 0,46
Chamadas p /celulares de outras operadoras R$ 0,75
Chamadas em horário reduzido após as 19:00h / VIVO e FIXO R$ 0,32
Chamadas em horário reduzido após as 19:00h / Outras Operadoras R$ 0,52
Chamadas p/ fora do Estado ( DDD diferente do 31 – interurbano) R$ 1,08
TOTAL R$ 40,40

Novas tabelas da Vivo/MG


